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Resumo 
O Projeto “Brinquedoteca – um espaço criativo” do PROBEX, 2008, tem como objetivo, oferecer um espaço lúdico para os filhos dos alunos (as) de diversos cursos noturnos da UFPB, durante a atividade acadêmica. Teve como método a observação participativa, com registros diários das atividades realizadas, utilizando estratégias que favorecem o lúdico através de jogos, brincadeiras populares e brinquedos diversos, proporcionando, à criança, a construção de seus próprios brinquedos, leitura e estórias infantis. O acompanhamento vem sendo realizado por professoras, pedagogas, psicólogos, educador físico, alunos bolsistas e colaboradores. Os resultados encontrados revelaram a socialização e inclusão de crianças com deficiência. Acredita-se que com o brincar as crianças desenvolvem sentimentos de colaboração, construção de amizades, respeito ao outro, habilidades motoras, desenvolvimento da linguagem, essenciais a aprendizagem. 
Palavras Chaves: Brinquedoteca, Brincar, inclusão.

Introdução
              Atualmente, vive-se um momento em que as crianças não dispõem de espaços para brincar e criar suas próprias brincadeiras. Normalmente os espaços ocupados pelas crianças restringem-se a ambientes tumultuados e/ou brinquedos eletrônicos que pouco possibilita à imaginação e criação. A maioria das crianças passa boa parte do tempo em frente ao computador e à televisão, privando-se de uma vida de brincadeiras livres e espontâneas (BALTHAZAR, 2006), gerando um mal-estar social e por que não dizer emocional para si e seus familiares. 

A necessidade de um espaço seguro, onde a criança possa se desenvolver vem crescendo a cada dia, e a brinquedoteca, oferecer esse espaço resgatando um direito que vem sendo negado às crianças. O de ser criança. 

Reconhecer o direito da criança e procurar garanti-lo, de acordo com a Constituição Federal (1988), vem sendo uma prática da UFPB, quando busca responder às necessidades das mães, alunas do curso noturno de Pedagogia e outros cursos, de assistirem suas aulas tranqüilas, enquanto seus filhos (crianças em idade de 03 a 12 anos) brincam em um espaço seguro e com possibilidade significativa de aprendizagem através do brincar.

 Neste sentido o brincar é visto por Santos, (2000, p. 124) como
 [...] um direito da criança reconhecido em Declarações, Convenções e Leis como a Convenção Sobre os Direitos da Criança de 1989, adotada pela Assembléia das Nações Unidade, a Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990. 

No entanto, a brinquedoteca, no âmbito da Universidade Federal da Paraíba, não é só um espaço de reconhecimento de direitos dos alunos(a)s e das crianças, mas também um ambiente que possibilita a construção de conhecimento, valorizando o lúdico na formação de futuros profissionais da educação como mediadores nas atividades lúdicas.
             A ludicidade é compreendida por Santos como:

[...] uma necessidade do ser humano em qualquer idade e que não pode ser vista apenas como diversão. O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para uma boa saúde mental, prepara para um estado interior fértil, facilita o processo de socialização e construção do conhecimento (SANTOS, 1997, p. 25). 

Assim, o Centro de Educação da UFPB, através da brinquedoteca, amplia a possibilidade de concretização das intenções educativas, tanto das mães (que assistem suas aulas tranqüilas) como das crianças (que brincam livremente com outras crianças em espaço seguro), oportunizando a socialização, as capacidades e habilidades, as relações interpessoais, respeito, confiança e acesso às diferenças individuais. 
Diante disso, a brinquedoteca, ainda, possibilita aos futuros educadores e brinquedista, vivenciar e compreender a diversidade de interesses e habilidades das crianças, ver o brincar como coisa séria. 

Sendo assim, verifica-se a relevância da existência de um ambiente propício para as crianças se desenvolverem ao mesmo tempo em que brincam, expressando seus sentimentos, criando, socializando-se e sentindo-se acolhidas, escutadas e respeitadas em suas peculiaridades.

Brinquedoteca, brincadeira e desenvolvimento da criança.

             Para Cunha (2000), a brinquedoteca é considerada como um “espaço lúdico, prazeroso e ao mesmo tempo repleto de estímulo, onde as crianças vão para brincar livremente e, encontrarão muitos brinquedos, jogos variados e diversos materiais que permitem expressar sua criatividade.
             A brinquedoteca vem desenvolvendo ações comprometidas com a cidadania e com a formação de uma sociedade democrática, promovendo o convívio da criança com a diversidade de habilidades e competências, em ambiente que valoriza o ato de brincar, dando oportunidade à criança para revelar seu imaginário através de simples conteúdos, tais como: um pedaço de madeira faz um cavalo; de uma argila torna um experimento. Vendo, manipulando as coisas, a criança vai dando forma ao mundo de acordo com suas impressões, pensando não só em registrar os fatos, mas também em recriá-los.

 Vygotsky (1991), afirma que, a relação entre a criança, o brinquedo e a interação com o adulto é extremamente significativa no desenvolvimento da linguagem e da aprendizagem, pois atua na zona do desenvolvimento proximal, localizada entre a zona do desenvolvimento real (desenvolvimento que a criança já tem) e potencial (o conhecimento que ela pode construir). 

Por ser um espaço mágico, a brinquedoteca, vem conquistando espaços não só nas instituições acadêmicas, mas em diversos setores da sociedade oportunizando a criança exerce sua criatividade  de forma espontânea, com prazer de brincando.
Fantin (2000, p.84) adverte que: 

É preciso romper com o mito do brinquedo educativo porque [...] ele não cumpre os critérios mínimos para serem considerados como uma brincadeira propriamente dita,é material didático ou pedagógico, pois na maioria das vezes, ele não possui aquele elemento de imprecisão típica da brincadeira onde não se tem domínio e garantia do que vai acontecer e por isso fascina tanto as crianças. 

Cunha (1997) fortalece essa idéia, quando resgata os pressupostos da brinquedoteca que é a de: 

· Atribuir significações em espaço onde a criança brinca sossegada, sem cobranças, e sem sentir que esta atrapalhando ou perdendo tempo; 
· Estimula o desenvolvimento de uma vida interior rica e com capacidade de concentrar a atenção; 

· Estimula a operatividade das crianças; 

· Favorece o equilíbrio emocional; 

· Dar oportunidade à expansão de potencialidades; desenvolver a inteligência, a criatividade e a sociabilidade; proporciona acesso a um grande número de brinquedos de experiências e descobertas; 

· Incentiva a valorização do brinquedo como atividade geradora do desenvolvimento intelectual, emocional e social; 

· Valorizar os sentimentos afetivos e cultiva a sensibilidade entre outros. 

Desenvolvimento do Projeto

 O projeto Brinquedoteca: um espaço criativo,surgiu em 2003, idealizado pela professora Christina Maria Brazil de Paiva, sendo realizado no NEDESP – Núcleo de Educação Especial ligado ao Centro de Educação e, atualmente vem sendo coordenado pela profa. Vera Lúcia de Brito Barbosa e a Professora Christina Maria Brazil de Paiva, tendo, como objetivo principal, acolher das crianças, proporcionando seu desenvolvimento global, assim como favorecendo aos aluno/as dos cursos noturno da UFPB assistirem suas aulas tranqüilas. 

O projeto conta, no momento, com 26(vinte e seis) crianças matriculadas e freqüentando regularmente. 

Entre as crianças que freqüentam a brinquedoteca, uma possui transtorno invasivo do desenvolvimento (autismo), que requer estratégias educativas diferenciadas no sentido de incluí-la nas brincadeiras de forma que a mesma desenvolva o afeto e o desejo de participar coletivamente das ações desenvolvidas. Entre os profissionais, a brinquedoteca conta com 04(quatro) técnicos da UFPB/NEDESP, pedagogo, psicopedagogo, psicólogo, educador físico, 01(um) bolsista PROBEX, 01(um) extencionista, 05(cinco) colaboradores da comunidade.
O desenvolvimento de atividades voltadas para o brincar, e o compromisso em criar uma cultura do “brincar” vêm trazendo ao projeto adesões de crianças e os pais que buscam a brinquedoteca consideram um lugar rico e seguro para deixar seus filhos, assim como as aluno/as dos cursos de pedagogia e psicologia consideram um espaço de aprendizagem para a sua formação acadêmica.

Ações Realizadas 

Foram realizadas várias ações, no sentido de favorecer o desenvolvimento das crianças e apoiar seus familiares. Como o Projeto brinquedoteca: um espaço criativo da PROBEX/UFPB/CE está localizado Núcleo de Educação Especial (NEDESP) e conta com três especialistas nesta área, foram identificadas algumas necessidades nas crianças em relação ao seu desenvolvimento educacional. Para tanto foi necessário criar estratégias de inclusão dessas crianças no cotidiano da brinquedoteca e orientar seus familiares a respeito de como agir com seus filhos de forma a favorecer o seu desenvolvimento positivamente, melhorando as relações familiares existentes e o desenvolvimento de habilidades e capacidades dessa criança. 

Neste sentido, todo o planejamento e ações da brinquedoteca tiveram como objetivo, incluir as crianças de forma que fossem aceitas e respeitadas por todos. A atividade lúdica no espaço da brinquedoteca veio contribuir muito para o desenvolvimento das crianças. 

As brincadeiras de faz-de-conta, teatro de fantoches, com fantasias de palhaço, mágico, bailarina, brincadeira motoras, de roda, de bola, pula corda, pega-pega, esconde-esconde; os jogos de quebra-cabeça, memória, tiro ao alvo, batalha naval, futebol, jogo da velha, boliche, encaixe, dominó, leitura de livros infantis; confecção de brinquedos e objetos com material reciclável, dentre outros, que proporcionam as crianças oportunidades de vivenciar situações onde elas ora são atores, ora platéia, proporcionando o desenvolvimento da imaginação, criação, inteligência, e a resolução de problemas no grupo. Sendo assim, verifica-se a relevância da existência de um ambiente propicio para as crianças brincarem e se desenvolverem, ao mesmo tempo em que se expressam, cria, e se socializam, enfim, um ambiente onde a criança pode ser verdadeiramente criança. 

Além dessas atividades diretamente ligadas as crianças, foram desenvolvidas, grupo de estudos com temas sobre a importância do brincar e do brinquedo no desenvolvimento infantil, a função da brinquedoteca, autismo, as teorias da aprendizagem de Piaget e Vigotsky, como também a construção de um planejamento participativo que evidenciasse a colaboração e o apoio mútuo. Como também apresentação de trabalhos oral no  I Seminário Internacional sobre Exclusão, Inclusão e Diversidade na Educação realizado pela UFPB no período de 24 a 27 de  março de 2009, Congresso Internacional da AFIRSE em João Pessoa-PB no período de  18 a 21 de outubro de 2009.
Considerações finais 

O Projeto “Brinquedoteca – um espaço criativo” - vem respondendo aos seus objetivos de acolher os filho/as do/as aluno/as do CE e de outros Centros da UFPB, de maneira significativa, estimulando às crianças a brincarem livremente, dando-lhes oportunidades de conviverem com a diversidade. 

A convivência com uma criança autista na brinquedoteca proporcionou uma dinâmica diferente num espaço lúdico, onde todos brincam e aprende a conviver com a diferença em várias dimensões, linguagem, comportamento e a forma de brincar. Esta experiência foi relevante no sentido de aprendermos juntos como incluir a criança autista no processo de aprendizagem de valores, respeito mútuo, regras de convivência e hábitos higiênicos, construindo com ele o prazer em brincar. 

Todas as mães que usaram e usam a brinquedoteca, relatam a importância para sua permanência nos cursos noturnos.
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